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Resumo:

Os	 estudos	 e	 reflexões	 sobre	 sexualidade	 em	 nível	 acadêmico	 bem	 como	 no	 próprio	 cotidiano	 da
enfermagem/saúde	 ainda	 são	 carentes.	 Isso	 é	 mais	 intenso	 quando	 de	 trata	 de	 transexualidade,	 pois	 a	 literatura
científica	 é	 escassa.	 Com	 intuito	 de	 oferecer	 subsídios	 para	 reflexão	 sobre	 a	 temática	 trans,	 a	 presente	 revisão
integrativa	 pretende	 caracterizar	 os	 artigos	 científicos	 encontrados	 em	 Bases	 de	 Dados	 e	 identificar	 evidências	 a
respeito	da	relação	dos	profissionais	de	saúde,	enfatizando	a	enfermagem,	com	clientes	transexuais	e	os	problemas
sociais	 que	 a	 pessoal	 transexual	 enfrenta.	 A	 busca	 foi	 realizada	 na	 Scopus,	 BVS,	 Highwire	 e	 CINAHL	 em	 2012	 e
encontrou	onze	estudos,	os	quais	foram	analisados	de	acordo	com	a	proposta	de	Análise	de	Conteúdo	de	Triviños,	à
luz	de	Bardin.	Critérios	de	inclusão:	artigos	publicados	em	português,	inglês	e	espanhol,	com	os	textos	disponíveis	nas
bases	de	dados	selecionadas,	no	período	de	2007	a	2012,	que	focam	a	atenção	à	saúde	realizada	por	profissionais	da
enfermagem	ou	de	saúde	às	pessoas	transexuais.	A	publicação	da	temática	na	área	de	Enfermagem	é	insipiente,	o
que	mostra	 desinteresse	 dos	 pesquisadores,	 além	de	 preconceito	 e	 discriminação	 no	meio	 científico.	 Entretanto,	 já
existem	 avanços	 mundiais	 como	 o	 crescimento	 do	 número	 de	 publicações	 referenciais	 na	 área.	 Quanto	 aos
profissionais	de	enfermagem	e	de	saúde,	ainda	revelam	despreparo	no	trato	com	este	público	e,	somado	à	exclusão
social,	agrava	sensivelmente	as	condições	de	vida	da	pessoa	transexual.	Portanto,	no	sentido	de	reverter	tal	quadro,	a
educação	pode	ser	considerada	a	principal	 ferramenta	propulsora	para	ampliação	do	conhecimento	dos	profissionais
de	enfermagem/saúde	 sobre	 transexualidade	e	 consequentemente,	 para	 sensibilizar	 e	 conscientizar	 os	profissionais
de	um	cuidado	mais	efetivo.


